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Objetivo Geral

Estabelecer um quadro geral da ocupação no contexto do 
espaço social da cidade de Porto Alegre no ano de 2000, 
dando um enfoque territorial à problemática.

Introdução

As primeiras manifestações das chamadas “vilas” na cidade 
de Porto Alegre datam de 1950 (MORAES, 1999). Desde 
então, a expansão dessas formas de moradia tem adquirido 
proporções relevantes na cidade, apesar dos esforços 
empreendidos pelo Estado para a remoção das famílias que 
buscam a cidade com a simples ocupação do seu espaço. 
Do lado da cidade formal considera-se essa forma de 
ocupação indesejável, como algo que torna a cidade 
desagradável. Estabelece-se, desse modo, uma luta 
constante pelo uso do espaço. 

Em face disso, a compreensão da ocupação irregular na 
cidade de Porto Alegre reporta-se ao conceito de território,  
como um “espaço definido e delimitado por e a partir de 
relações de poder” (SOUZA, 1995). Que “tem a ver com a 
ação de um ator social, que pode ser uma instituição, 
indivíduo ou sociedade”, e envolve a apropriação, o uso e a 
concepção que se tem acerca deste (HEIDRICH, 2010). 

Se observarmos as ocupações a partir dessa perspectiva, 
entenderemos que ocupar não é só se apropriar de um 
espaço para estabelecer moradia, mas uma ação sobre o 
espaço que conforma a busca pelos atributos que a 
condição do espaço urbano tem o potencial de oferecer aos 
sujeitos. No entanto, a cidade não supre as perspectivas e 
anseios destes.
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Procedimentos metodológicos

• Levantamento da áreas de ocupação irregular no ano de 
2000 expressos em Moraes (1999);
• Levantamento cartográfico, envolvendo os seguintes 
dados:

− Cursos d’água;
− Macrozoneamento do Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano e Ambiental (1999);
− Tipologias socioespaciais (MAMMARELLA e 
BARCELLOS, 2009a e 2009b);
− Mapeamento geomorfológico e declividade (SOARES 
e FUJIMOTO, 2008).

• Análise dos dados de ocupação irregular envolvendo:
− Constituição temporal da ocupação por décadas
− Propriedade formal do terreno ocupado;

Resultados

As ocupações são um componente relevante na 
constituição do espaço social da cidade de Porto Alegre.

A análise temporal da ocupação indica que acompanhou 
o desenvolvimento e expansão urbana, ao mesmo tempo 
em que o estudo das propriedades formais dos terrenos 
ocupados indica a predominância das áreas públicas.

Os resultados da pesquisa também indicam a relevância 
das centralidades urbanas, ao mesmo tempo em que as  
fragilidades ambientais das áreas próximas aos cursos 
d’água e de alta declividade, indicam que as ocupações 
se dão em áreas de sobras e rejeitos não incorporados 
pelo mercado imobiliário.


